8
12
[image: image2.wmf]PROCESSO CEE Nº 496/2002                        PARECER CEE Nº 278/04


[image: image1.wmf]          CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518

PROCESSO CEE Nº
: 496/2002

INTERESSADA


: Faculdade de Filosofia, Ciências  e  Letras  de  São José

  do Rio Pardo

ASSUNTO



: Autorização  prévia   para   funcionamento  do  Curso  de

                                    Graduação em Física - Licenciatura

RELATORA



: Consª Andraci Lucas Veltroni Atique

PARECER CEE N°
: 278/2004               CES              Aprovado em 03-11-2004

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo, pelo Ofício nº 315/02 (fls. 02), encaminha pedido de autorização para funcionamento do Curso de Graduação em Física – Licenciatura, no Instituto Superior de Educação “Euclides da Cunha”, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Conforme Portaria CEE/GP de 11/04/2003 foram indicados os Especialistas: Prof. Dr. Armando Turtelli Jr. e Profª Drª Ana Regina Black que emitiram relatório circunstanciado anexado aos autos de fls. 425 à fls. 444.

1.2 APRECIAÇÃO

DELIBERAÇÃO CEE N.º 07/2000

Art. 2º, § 3º

Nome e qualificação do Responsável pelo Projeto durante toda a tramitação do processo

O responsável pelo presente Projeto é o Prof. Jarbas Tavares dos Santos, Doutor em  Microeletrônica pela USP (fls. 318 e 320 a 326). 

Art. 3º - inciso I 

Da entidade mantenedora

a – cópia do ato legal de criação e do estatuto da mantenedora, com qualificação de seus dirigentes

A Lei nº 438, de 11-02-65 do Município de São José do Rio Pardo, atribui regime jurídico de Autarquia Municipal, com personalidade jurídica própria de direito público, cujo Prefeito Municipal é o Sr. João Batista Santurbano.

Às fls. 319 consta Declaração do Sr. Prefeito da cidade em que esclarece não ter sido enviada cópia do ato legal de criação e do estatuto da mantenedora, pelo motivo de ser órgão público.

b – documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora

A Instituição envia para comprovação do inciso acima referido, a situação patrimonial, a saber:

· Balanço Patrimonial de 2001 (fls. 113 a 120);

· Certificado de Regularidade do FGTS-CRF (fls. 104);

· Certidão Positiva de Débito com efeitos de Negativa do INSS (fls. 105);

· Certidão Negativa da Dívida Ativa da União (fls. 106 e 107);

· Certidão Negativa de Débitos de Tributos e Contribuições Federais (fls. 110).

c – planejamento econômico-financeiro referente à implantação do curso ou habilitação pretendidos

O Plano Diretor do Quinqüênio 2003/2007 consta de fls.123 a 142.
Art. 3º - inciso II

Da instituição de ensino

a – histórico da Instituição, cursos e habilitações em funcionamento, autorizados e reconhecidos ou em processo de autorização ou de reconhecimento, com especificação dos atos legais pertinentes

Histórico 

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo foi criada pela Lei Municipal nº 415, de 27-04-64, e desde então mantida como entidade autárquica. Atualmente o amparo legal de funcionamento encontra-se na seguinte legislação:-Lei Municipal nº 1.963, de 12-07-95; Resolução CEE nº 23/66; Decreto Estadual nº 43.243, de 06-05-66; Decreto Federal nº 68.308, de 02-03-71.

A Faculdade iniciou suas atividades em 1966 e firmou-se através desses anos de funcionamento como um Estabelecimento de Ensino Superior voltado preferencialmente para a formação de professores destinados ao ensino fundamental e médio, a partir da 5ª série.

No decorrer de longa história, houve transformação de cursos, desdobramento de alguns deles e adaptação às novas normas legais.

CURSOS DE GRADUAÇÃO EM FUNCIONAMENTO

	Cursos
	Funcionamento
	Reconhecimento

	
	Parecer
	Lei ou Decreto
	Parecer
	Lei ou Decreto

	História
	201/66                           
	46.243/66
	   353/70                              
	68.308/71

	
	Renovação de Reconhecimento – Portaria CEE-GP 186 de 03-10-2001

	Ciências Biológicas
	                            Parecer 584/97 – transformação

	Matemática
	                            Parecer 584/97 – transformação

	Letras
	201/66                           
	46.243/66
	   353/70                              
	68.308/71

	Desenho e Plástica
	                            Parecer 584/97 – transformação

	
	Renovação de Reconhecimento – Portaria CEE-GP 207 de 03-11-2001

	Pedagogia
	201/66
	46.243/66
	353/70
	68.308/71

	Geografia
	Portaria MEC nº 491/96
	Parecer CEE nº 538/98

Portaria CEEnº 97/98

	
	Renovação de Reconhecimento – Portaria CEE/GP nº 61 de 27-02-2002

	Educação Física
	Portaria MEC nº 630/96
	Parecer CEE nº 433/98

Portaria CEE nº 80/98

	
	Renovação de Reconhecimento – Portaria CEE/GP nº 299 de 21-08-2002
	


b – regimento da Instituição que abrigará o curso e habilitação solicitados e a qualificação de seus dirigentes

O Regimento Interno da Faculdade foi aprovado pelo Parecer CEE nº 162/99 e consta de fls. 148 a 240.

O Diretor é o Prof. Ary Menardi Júnior – Doutor em Climatologia e o Vice-Diretor é o Prof. Jarbas Tavares – Doutor em Microeletrônica – USP.

c – demonstração dos resultados das avaliações dos cursos da Instituição no Exame Nacional de Cursos (ENC), realizado pelo Ministério da Educação e do cumprimento das recomendações feitas nas avaliações do Conselho Estadual de Educação

Quanto a este item, a Instituição em seu Anexo V, de fls. 241 a 256, apresenta os resultados do Exame Nacional de Cursos, de 1998 a 2001, que resumimos abaixo:

	Cursos
	CONCEITOS

	
	1998
	1999
	2000
	2001

	Letras
	B
	B
	C
	C

	Matemática
	E
	D
	C
	D

	Biologia
	
	
	D
	D

	Pedagogia
	
	
	
	C


d) caracterização da infra-estrutura física a ser utilizada pelo curso ou habilitação propostos

A Faculdade funciona em prédio alugado pela Prefeitura Municipal. No prédio funciona um Laboratório de Fisiologia Animal para o Curso de Ciências Biológicas. A seu lado será adaptada uma sala de aula como Laboratório de Física Experimental. Já há um número razoável de equipamentos que são comuns aos cursos de Ciências Biológicas e de Matemática.

De fls. 84 a 86 estão relacionados esses equipamentos e descritas as instalações da Instituição.
e) descrição da biblioteca quanto a instalações físicas, número de livros e periódicos especializados do acervo e recursos de informática

A Biblioteca Central localiza-se num prédio próximo à Faculdade em área de 211,56 m².

Possui um acervo de 10.713 títulos, 15.151 volumes que deveriam ser informatizados até julho/2002. Contam, ainda, com cinco assinaturas de periódicos científicos, nove assinaturas de revistas, duas assinaturas de jornais do estado e duas de jornais da cidade.

De fls. 88 a 92 está descrita a forma de atendimento e todos os recursos disponíveis. Os recursos de Informática estão relacionados de fls. 93 a 95.

f) plano de carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente

Consta o Plano de Carreira do Magistério Superior da Instituição de fls. 259 a 308.

PROJETO PEDAGÓGICO - Art. 4º

I) Perfil do profissional a ser formado 

O Perfil de um Professor em Física foi apresentado às fls. 19 e 20. Destacamos alguns itens:

· o professor deve deixar o saber enciclopédico, congestionado de informações para priorizar, acima de tudo, o desenvolvimento de competências e habilidades, uma vez que o trabalho exigirá este requisito para sua inserção profissional;

· deverá adotar estratégias de ensino diversificadas que explorem menos a memória e privilegie o raciocínio;

· deverá constantemente atualizar seus estudos para acompanhar as grandes transformações do conhecimento humano. Sabe-se, estatisticamente, que a cada cinco anos dobra-se o volume de conhecimento;

· deverá buscar a aprendizagem significativa, ancorada nas aprendizagens anteriores.

II) Objetivos gerais e específicos do curso
Objetivo Geral

Formar professores em Física com competências e habilidades desenvolvidas para atuar como educador junto ao ensino médio, mantendo uma troca constante com as diferentes áreas do conhecimento, capaz de interagir e transformar a sociedade por meio da geração e comunhão do saber.

Objetivos Específicos (fls. 18)

O que se pretende é formar profissionais críticos e capacitados para enfrentar situações como: (destacamos algumas)

· atuar solidário e efetivamente para o desenvolvimento integral da pessoa humana e da sociedade por meio da geração e comunhão do saber, comprometida com a qualidade e os valores éticos e cristãos, na busca da verdade;

· propiciar ao aluno uma formação teórica-prática na área de Física, que permita o desenvolvimento de uma visão crítica e uma intervenção adequada em distintos campos de atividade profissional;

· formar um profissional capaz de intervir em níveis terciário, secundário e primário, de maneira a cumprir as diretrizes dos novos modelos propostos para educação.

As ementas e bibliografias das disciplinas estão anexadas de fls. 26 a 56. O Projeto de Estágio Supervisionado está descrito de fls. 57 a 65. A ementa e bibliografia da disciplina: Orientação de Estágio para o 2º e 3º anos está anexada às fls. 315.

A estrutura curricular demonstra que o curso terá:

· 1840 h/a de disciplinas de conteúdo de natureza científico – cultural;

· 320 h/a de disciplinas para enriquecimento cultural;

· 400 h/a de disciplinas de prática pedagógica; e

· 320 h/a de estágio supervisionado.

O total geral é de 2960 h/a.

III) Número de vagas iniciais e turnos de funcionamento

Serão oferecidas sessenta vagas, o regime será seriado anual, o prazo mínimo de integralização será de três anos, e o máximo de  sete anos.

O turno de funcionamento será noturno, conforme relatório dos Especialistas (fls. 427).

IV) Relação dos docentes e especificação da composição percentual do corpo docente, com atendimento à Deliberação CEE n.º 10/95

QUADRO DE PROFESSORES POR DISCIPLINAS

1º ANO
	DISCIPLINAS
	PROFESSOR
	TITULAÇÃO

	Física Geral I
	Jarbas Tavares dos Santos


	Doutor em Microeletrônica-USP – fls. 320/326

	Física Experimental I
	
	

	Cálculo Diferencial e Integral I
	Vera Lúcia Monelli
	Mestre em Agronomia – USP – fls. 327/332

	Cálculo Vetorial e Geometria Analítica
	Claudia Cardoso V. Brazil
	Mestre em Educação Matemática – PUC/SP –fls. 333/339

	Álgebra Linear
	José Carlos de Souza Jr.
	Doutor em Álgebra – USP – fls. 340/341

	Introdução à Pesquisa Científica
	José Caetano Minus
	Mestre em Filosofia – Pont.Univ.Gregoriana – Roma – fls. 342/347

	Linguagem e Comunicação
	Maria Sílvia Cintra Martins
	Mestre em Lingüística – UNES – fls. 348/353

	Psicologia da Educação
	Márcio Ângelo Menardi
	Mestre em Psicologia-PUC/Campinas – fls. 354/362


2º ANO
	DISCIPLINAS
	PROFESSOR
	TITULAÇÃO

	Física Geral II
	Marco Antônio Cunha Machado
	Doutor em Física – UFSCar – fls. 363/366

	Física Experimental II
	
	

	Mecânica
	Jarbas Tavares dos Santos
	Doutor em Microeletrônica-USP – fls. 320/326

	Eletromagnetismo
	Jorge Humberto Colonia Bartra
	Mestre em Física- UNICAMP – fls. 367

	Cálculo Diferencial e Integral II
	Claudia CardosoV. Brazil
	Mestre em Educação Matemática – PUC/SP –fls. 333/339

	Estatística
	Vera Lúcia Monelli 
	Mestre em Agronomia – USP – fls. 327/332

	História da Física
	Manoel César Valente Lopes
	Doutor em Engenharia Elétrica – UNICAMP – fls. 368/370

	Trabalho de Conclusão de Curso
	Flávia Providello
	Mestre em Ciências – USP – fls. 371/380

	Didática
	Luísa Emília Moraes
	Mestre em História e Cultura – UNESP – fls. 381/390

	Orientação de Estágio
	Jarbas Tavares dos Santos
	Doutor em Microeletrônica-USP – fls. 320/326


3º ANO
	DISCIPLINAS
	PROFESSOR
	TITULAÇÃO

	Termodinâmica
	Manoel César Valente Lopes
	Doutor em Engenharia Elétrica – UNICAMP – fls. 368/370

	Física das Oscilações
	Marco Antônio Cunha Machado
	Doutor em Física – UFSCar – fls. 363/366

	Física Moderna
	Jorge Humberto Colonia Bartra
	Mestre em Física- UNICAMP – fls. 367

	Equações Diferenciais
	Vera Lúcia Monelli
	Mestre em Agronomia – USP – fls. 327/332

	Cálculo Numérico
	Claudia Cardoso V. Brazil
	Mestre em Educação Matemática – PUC/SP –fls. 333/339

	Química Geral e Experimental 
	Paulo Roberto de Carvalho
	Espec. para professores de Ensino Superior – UNAERP- fls. 391/396

	Trabalho de Conclusão De Curso
	Flávia Providello
	Mestre em Ciências – USP – fls. 371/380

	Organização da Educação Brasileira
	Regina Móvio de Lara
	Mestre em Educação – UNIMEP- fls. 397/402

	Metodologia de Ensino de Física no Ensino Médio
	Jarbas Tavares dos Santos
	Doutor em Microeletrônica-USP – fls. 320/326

	Informática Aplicada à Educação
	Flávia Providello
	Mestre em Ciências – USP – fls. 371/380

	Orientação de Estágio
	Vanderlei José Haas
	Doutor em Ciências – USP – fls. 403/409


Composição Percentual de Professores com titulação (1º e 2º anos)

	TITULAÇÃO
	Nº de Professores
	%

	Doutores
	4
	33,0

	Mestres
	8
	67,0

	Especialistas
	-
	0

	Graduados
	-
	0

	Total
	12
	100


V - termo de compromisso referente à instalação do curso ou habilitação, no caso de aprovação prévia do projeto, conforme as especificações que se seguem:

a ) ampliação do acervo de livros e de periódicos especializados;

b) novas edificações e instalações ou adaptação das existentes, incluindo plantas e descrição das serventias;

c) novos laboratórios e equipamentos ou ampliação dos existentes, destacando o número de computadores e formas de acesso a redes de informação.

O Termo de Compromisso do Sr. Diretor da Faculdade comprometendo-se pela instalação do referido curso, de acordo com o inciso e alíneas acima, consta às fls. 410.

DAS CONSIDERAÇÕES DOS ESPECIALISTAS

A Comissão de Especialistas enfocou em seu relatório os seguintes aspectos:

“1) Adequação do Projeto Pedagógico – “O projeto apresenta de forma clara e objetiva o perfil, as competências e habilidades do profissional a ser formado. Sua concepção se pauta na flexibilidade do currículo de modo a possibilitar ao aluno uma ampla base formal, cultural, política e ética. Esse profissional deverá ter a capacidade de agir de forma eficaz e criativa com base nos conhecimentos adquiridos, sem ficar a eles limitado.

‘2) Dos docentes – “A relação dos docentes mostra uma preocupação da Instituição em contratar com no mínimo titulação de mestre. Existe apenas um docente especialista.Todos os outros são Mestres (8) ou Doutores(6). A composição percentual de doutores é de 40% e a de mestres de 53%. O especialista representa apenas 7% do corpo docente.

‘3) Da Biblioteca – “Destacamos que tem sido feito um esforço por parte da instituição para a aquisição de novos títulos e uma modernização nos procedimentos de atendimento aos usuários e catalogação do acervo. A compra dos livros que constam das referências bibliográficas já está sendo feita.

‘4) Instalações – “De acordo com o termo de compromisso a Faculdade se compromete a montar o laboratório equipado que permita o bom funcionamento das aulas práticas”.

Feitas as considerações acima, a Comissão mostrou-se favorável ao funcionamento do Curso concluindo seu relatório nos seguintes termos:

“Considerando o exposto acima e a disposição da FFCLSJRP em corrigir as suas deficiências; considerando também que a administração tem tido sucesso em seus propósitos iniciais de aprimorar a FFCLSJRP, recomendamos a autorização prévia de funcionamento do Curso de Graduação em Física – Licenciatura no Instituto Superior de Educação ‘Euclides da Cunha’.”

2. CONCLUSÃO

Autoriza-se previamente, nos termos do Artigo 1º, Parágrafo 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, o projeto do Curso de Graduação em Física – Licenciatura, a ser ministrado pelo Instituto Superior de Educação “Euclides da Cunha”, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São José do Rio Pardo, com sessenta vagas.
No prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data da expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do termo de compromisso, a entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento dos termos de compromisso assumido, para fins de verificação.

A presente autorização prévia tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 16 de março de 2004.

Consª. Andraci Lucas Veltroni Atique

          


  Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Amarílis Simões Serra Sério, Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Eduardo Martines Júnior, Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino, Leila Rentroia Iannone e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 29 de setembro de 2004

Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

                 Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 03 de novembro de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente 
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